
Brasil reescalona 
dívida com França 

BRASÍLIA - O restabelecimento 
dos financiamentos às importações 
brasileiras pela Coface, o Eximbank 
francês, é a conseqüência imediata do 
acordo de renegociação da dívida de 
governo a governo do Brasil com .  a 
França, assinado ontem em solenida-
de no Palácio do Planalto, que abran-
ge US$ 2,76 bilhões dos débitos com 
o governo francês. O prazo de reesca-
lonamento é de 14 anos, com três de 
carência — o primeiro pagamento 
será feito em junho de 1995. 

E o primeiro acerto individual do 
Brasil com seus 13 países credores no 
Clube de Paris, dentro do acordo ge-
ral firmado com o Clube em 26 de 
fevereiro passado, aprovado pelo Se-
nado em 30 de abril, pelo qual, o 
governo brasileiro reescalonou US$ 
12,8 bilhões de seu débito de US$ 
20,1 bilhões de governo a governo. 

Segundo o diretor do Departa-
mento de Assuntos Internacionais do 
Ministério da Economia, Denot Me-
deiros, as negociações bilaterais reco-
meçam com o Canadá, no próximo 
dia 20, e com a Inglaterra em 3 de 
agosto. Os demais credores brasilei-
ros no âmbito do Clube de Paris São 
Austria, Bélgica, Alemanha, Itália, 
Japão, Holanda, Espanha, Suécia, 
Suíça e Estados Unidos. 


